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EXTERIOR.
Corresp. do Jornal do Comercio.

Paris, 18 de dezembro.
—As interessantes noticias da África,

que tinhão chegado no momento cm que
fechei a minha ultima correspondência, fo-
rão tomando nos dias seguintes mais con-
sistencia, e achão-se hoje reduzidas ao seu
verdadeiro valor. A estreita de Abd-el-
Kader, que, inda ha pouco tempo, pare-
cia tão próxima do seu zenitti. acaba de
desapparecer, talvez para sempre, do ho-
rizonte político, posto que de maneira um
pouco differente daquella porque ao prin-
cipio se tinha dito. Oe facto, a fugida do
herdeiro legitimo do throno marroquino
para o acampamento do ex-emir, em lu-
gar de ter sido a origem da sua boa fortuna,
foi, muito pelo contrario, a causa determi-
nante da sua queda. Abd-el-Rhaman, que
reconheceu a gravidade do perigo em que
este acontecimento o collocava, pôz im-
mediatamente em acção contra o seu ini-
migo todos os recursos de que podia dispor,
e desta vez de perfeita e sincera intelli-
gencia com as autoridades francezas. Per-
seguido por um lado pelos dous filhos
do imperador á testa de forças formi-
daveis, o ameaçado pelo outro pelo ge-
neral Lamoriciére, que com uma columna
de cinco mil homens o esperava no terri-
torio francez, se para elle se dirigisse, em
breve se vio o infeliz iiiarubuto reduzido
a tal extremo, que nenhuma outra escolha
lhe restava senão, ou entregar-se nas mãos
de Abd-el-Rhaman, seu inimigo, ou fazer
a sua Submissão ás autoridades francezas,
que o naõ tratarião muito melhor. Como
dos dous cálices que a fortuna lhe apre*
sentava, o ultimo lhe parecia menos amar-
go, voltou-se, primeiro que tudo, para o
lado da França, e enviou mensageiros com
cartas de proposições de paz ao general
Lamoriciére; este, porem, nem quiz abrir
as cartas, que tornou a recambiar fecha-
das, como lh'as apresentarão, nem admit-
tio o embaixador: respondeu todavia de
viva voz que, posto que as authoridades
francezas não podessem tomar em consi-
deração proposições de paz, feitas por pes-
soa sem qualidade para fazê-las, não obs-1
tante isto, se o ex-emir quizesse recorrer j
á clemência do rei dos Francezes, submet- i
tendo-se sem condições, em tal caso ne-!
nliuma duvida teria elle Lamoriciére de .
transmiti ir a sua supplica ao governador
geral da Argélia, para que por seu meio
subisse á presença de S. M.

A dureza de semelhante resposta obri-
gou Abd-el-Kader a entregar-se nas mãos
do imperador, a quem enviou nm dos seus

califas com plenos poderes para aceitar to-
dos as condições que elle lhe impozesse.
Em breve se concluio a convenção como
Abd-el-rthaman desejava, aceitando o in
feliz emir as condições seguintes: 1. *, dis-
solução irninediata do acampamento, acom-
panhada da entrega de todas as armas;
2. °, submissão inteira e completa de todos
os chefes, cada um dos quaes partiria para
o ponto do império que lhe fosse designado
pelo imperador; 3. °, igual submissão da
parte de Abd-el-Kader, que poderia fixar
a sua residência onde quizesse, obrigando
se, porém a não sahir do lugar que esco-
lhesse sem consentimento do sultão.

A execução do tratado seguio de per
to a sua conclusão. Na presença do en-
viado marroquino teve lugar a dissolução
do acampamento on deira, cortando-se
immediatamente os jarretes a todos os ca-
vallos, segundo o antigo costume em casos
taes. Cada um dos chefes partio log pa
ra o lugar do seu destino: Abd-el-Kader
igualmente partio para a residência que
escolheu junto de Fez, onde a estas horas
o imperador Abd-el-Rhaman o deve ter
posto a bom roçado.

E assim terminou a sua carreira po
litica o mais terrível inimigo da domina
ção franceza em Argélia, digno sem duvida
de melhor sorte pela rara constância com
que, por espaço de perto de 20 annos, sus
tentou uma causa evidentemente perdida,
sem mais recursos quo os do talento com
qüe sabia fanatisar as populações, o obri-
ga-las a tomar parte nos seus interesses:
ha todavia ainda muito quem pense que,
dotada, como os gatos de sete folegos, ain
da o grande homem nao morreu desta.
Na opinião destes taes, em breve algum
acontecimento extraordinário o lançará de
novo no theatro do mundo, onde o destino
lhe prepara tão grande quinhão de gloria
e em todo o caso melhor fortuna quo n'ou-
tro tempo; quanto a mim, porem, a naõ
haver alguma inexactidaõ essencial nas im-
portantes noticias'que acabo de transcre-
ver, estou persuadido que o 5. -> acto do
drama, de que Abd-el-Kader foi protogo-
nista está com effeito representado.

—19 de dezembro.
A attençâo publica da Europa está

constantemente voltada para os negócios
de Itália e de Suissa, donde agora mais
que nunca se receia que surjaõ graves com-
plicações. A resposta do presidente do Vo-
rort ás duas notas, em que o embaixador de
França e o ministro austríaco lhe oftére-
ciaô a mediação das cinco grandes poten-
cias para terminar por meios amigáveis as
differenças que subsistião entre a dieta o o
Sonderbund, appareceu no dia 6, e foi tal
como cada um já suppunha, antes de a ter
visto. "Nem a mediação offerecid» (diz

o supremo magistrado helvetico) pôde ter
o mais pequeno lugar, porque a luta a que
ella se refere já não existe, nem, ainda quan-
do existisse, e o Sonderbund ainda tivesse
as armas na mão, o mesmo offerecimento
podia ser aceitado. Offerecimento de me-
diaçaõ (continua o presidente) suppoem que
duas potências independentes se acbaõ em
guerra; dar, porem, o nome de potência
independente ao Sonderbund, e compara-
Io com a dieta (comparação que esta ulti-
ma não pôde ver sem um sentimsnto por
extremo doloroso) c não somente contrario
a todos os mais sólidos ptincipio; do di-
reito internacional, mas destróe ao mesmo
tempo todos aquelles que servem de base
ao direito federal, em que se funrla a exis-
tencia da própria Confederação Helvetica.
Com effeito se o Sontlerbund, de infausta
memória, porlesse ser considerado como po-
tencia independente, seguir-se-hia qua ha-
via cm Suissa duas confederações em lu-
içar do uma; semelhante opinião, porem, 6
demasiadamente absurda para que seja ne-
cessaria toma Ia em consideração. A ex-
tineta liga|dos sete naõ foi senaõ uma fac-
çaõ recalcitrante e rebelde; o a dieta,
usando dos meios que tinha para reduzi-
Ia ao seu dever, nada mais fez do quo
exercitar as attribuições que lhe competem
segundo o pacto federal, lei commum do
toda a confederação como tal reconhecida
pelas próprias potências que agora offere-
cem a sua mediação. Por todos estes mo-
tivos naõ pode a dieta aceitar os bonsofli-
cios das cinco grandes potências: agradece
comtudo a solicitude com que ellas pare-
cem oecupar se dos interesses o prosperi-
dade da Confederação Kelvetica."

A questão de Neuchatel, que, em con-
seqüência da intervenção da Prússia, pa-
roceu ameaçar o Vorort de embaraços ain-
da mais importantes do que acabava de
suscitar-lhe o Sonderbund, naõ dará nada
de si. Na sessaõ do dia 10 condemnou a
dieta o cantaõ recalcitrante a uma multa
de 300,000 libras suissas (450,000 francos
do França) em expiaçaã da sua desobc-
diencia. Como o deputado respectivo a-
ceitou a correcçaõ, limitando-se unicamen-
te a pedir que a pena fosse mais moderada,
está visto que nem a dieta exigirá maior
satisfação, nem a Prússia se atreverá a ir
mais longe.

Pelo que diz respeito ú conferência
das cinco grandes potências, em que a quês-
taõ suissa deve ser discutida c arranjada,
ainda se naõ sabe nem quando, nem onde,
nem inesmo se com effeito terá lugar. Boa
é a vontade da França c das três potências
do Norte, de segurar ao partido conser-
vador helvetico alguma garantia que possa
preservar a Suissa da transformação intei-
ramente radical que se receia, e que vai
com effeito progredindo a passos largos;



A R E V I S T A.
Inglaterra, porem, tomou abertamente o
partido dos radicaes, e faz tudo quanto pôde
por neutralisar os esforços das outras qua-tro potências. Isto naõ obstante, os dous
governos de França e Áustria estaõ per-feitamente de acordo a este respeito, e, querInglatera queira, quer naõ, alguma cousa
SB ha de fazer.

_A eleição das novas assembléas cons-
tituintes de Friburgo e de Lucerna já está
concluída. O resultado foi o que os radi-
cães desejavaõ, o tal como devia esperar-
se em paizes occupados militarmente porforças inimigas, e coactos em toda a ex-
tensaõ da palavra. A maioria em favor
dos radicaes é enormissirna.

Terríveis noticias da Sicilia tem cor-
rido em Pariz durante toda esta semana,
umas publicadas pelos jornaes, outras Ira
zidas pelas poucas correspondências de Na-
poles que aqui chegaõ; e como, á medida
que ellas se propagavão ião igualmente
desapparecendo os emigrados sicilianos queaqui residião, confesso que me inspirarão
sérios receios, e que não deixei de acei
ta-las com toda a gravidade com que ao
principio se apresentarão. Fallou-se de
uma sublevaçaõ geral em toda a ilha,
de que tinha sido resultado a proclama
ção da constituição de 1812; e até se
chegou a dizer que o movimento, com-
municado a Nápoles, tinha obrigado ei
rei a retirar-se ficando o campo inteira
mente livre aos levantados. Hoje é intei-
ramente fora de duvida que nenhuma des
tas noticias teve o minimo fundamento;
e posto que em fins de novembro se passassem em Palermo accontecimentos graves,não forão nem a millesima parte do que
procurou fazer accreditar a má fé dos cor
respondentes, que, segundo a manha jásabida, fizeraõ de um argueiro um ca
valleiro. Eis-aqui o que realmente teve
teve lugar.

Em fins de novembro por oceasião
de uma demonstração patriótica organi-
sada em Palermo, subio a tal ponto a
exaltação do povo, que o governador não
vio outra maneira possível de lançar água
nesta fervura, senaõ prometter aos amo
tinados, sob sua própria responsabilidade,
a concessão da guarda cívica, atiançan-
do-lhes o consentimento d'el-rei, a quemia escrever com toda a instância posai-vel para obtê-ia. A favor do emprego
desta espécie de anodino, acalmou a fu-
ria popular, e foi certamente uma fortuna.
Passados poucos dias, chegou a resposta
negativa do soberano, que oceasionou gran-de descontentamento; mas como a onda
tinha passado, nada mais oceorreu quedigno seja de attenção. Isto, naõ obs-
tante, o estado da Sicilia é realmente
melindroso, e inspira grandes receies.

A questão de Fivizzano arranjou-se
definitivamente, em conseqüência da in
tervençaõ do rei da Sardenha, reforçada
pela do Papa. A convenção entre os dous
príncipes litigantes foi concluída no dia
2, o executada no dia 7 do corrente.
Como o duque de Modena se obstinou
em não aceitar compensação alguma, peloterritório que os tratados lhe concediaõ,
forçoso foi abandonar-lhe Fivizzano com
o sen districto todo inteiro; o de Pontre-
niol, porém, que só constitue a parte mais
importante da Lunigiana, ficou ao graõ-duque do Toscana, e passará a fazer partedos estados de Parma logo que o duque
do Lncca sucoeda neste ducado,

—A crise commercial de Inglaterra Vai
diminuindo todos os dias de gravidade; e
como foi ella que necessitou a convoca-
çaõ do parlamento três mezes antes da
época ordinária, está visto que com o de-
sapparecimento da causa deviãp as cousas
voltar ao estado normal. Em consequen-
cia disto foi prorogado o parlamento para, o dia 13 do fevereiro, e só para essa
época é que devem recomeçar os traba-
lhos legislativos.

As cartas de Veneza annuticião de
novo a prenhez da duqueza de Bordéos. i
Já ha dous mezes que aqui tinha cor- |rido a mesma noticia de uma maneira
um pouco vaga; hoje parece a cousa in-
teiramente fora de duvida, e conta-se com
a época do parto lá para os primeirosdias da primavera que vem.

P. S. Tenho uma importantíssima noti
cia que communicar lhes, e que bem vale a
pena de um post scriplnm, porque tem mui
iminediata relação com os interesses de
desse paiz. Parece que se trata seriamente
de modificar de uma maneira essencial a
convenção de 18-15 concluída com Inglatcr
ra pa a a repressão do trafico da escrava
turana Costa (PAfrica. O governo, summa-
mente descontente dos resultados obtidos
pela execução do tratado substitutivo do
direito de visita, enviou ao duque de Bro-
glie as instrucções necessárias para obter de
lord Palmerston a dita modificação. Fez-se o balanço dos ganhos e perdas realisados
durante os dous annos que tem durado oexercicio da convenção de 1845, e achou-
se que a importância dos sacrifícios feitos
pela França é immensamente superior ádas vantagens que por elles se obtiveraõ. Onumero dos negros postos em liberdade
pelo cruzeiro foi de 272; os sacrifícios fei-tos para obter este resultado foraõ a perdade um navio de guerra (le Caraibc), pertode 15 milhões do despeza, e por cima de tudoisto a vergonha de infringir a cada momen-
to o direito internacional, capturando como
piratas navios que o nao saõ. Arreda telá ganho que me dás perda! As modifica-
çoes que se trata de introduzir na convenção
consistem: l.o, em reduzir a esquadra docruzeiro qua se compõe actualmente de 26navios, á proporções de uma simples esta-
ção, mais própria para a protecçaõ dos in-teresses commerciaes da França, que paraa eflfectiva repressão do trafico; 2.°, emsubstituir á inútil e dispendiosissima vigi-lancia empregada pelos cruzeiros o saque
e o incêndio das habitações dos chefes daCosta d'Africa, que se occupaõ do traficoda escravatura, meio que se reputa muito
mais eflicaz para se obter o fim que se per-tende, e que, cm todo o Caso, não exigirá adécima parte dos sacrifícios feitos com aconservação de uma esquadra tão numerosa
como a actual.

ESTADOS-UNIDOS.

CANDIDATOS A' PRESIDÊNCIA.

Paris, 5 de dezembro.
—Tudo se está preparando nos Estados-

Unidos para a eleição do presidente, quedeve ter lugar no decurso de 1848. Dos
dous partidos que estão em presença, um,
o democrático, ainda não deu a conhecer
sua escolha. A julgar pelos precedentes,deveria ser o presidente actual, o Sr. Polk;
ma3 pode ser quo elle ec tenha do ai-

guma sorte compromettido a não exceder
um período. Este partido, além disto, nãocarece de inuito tempo para combinar-se-
caminha como um só homem. Perfeita-
mente disciplinado, seus chefes aproveitão
o momento opportuno para lhe dar ase-nha, com a certeza de serem obedecidos.
O partido da opposição, aquelle que tomouo nome de whig, e que, por uma analo-
gia bastante exacta, é algumas vezes desig-nado pelo de conservador, nunca chegoua entender-se bem comsigo mesmo, e es-ta circumstancia tem contribuido muito
para suas numerosas derrotas. Longos pre-parativos lhe são precisos para conseguir
a harmonia e a unidade. No seio dellealguns nomes forão já pronunciados. Falia-
se do general Taylor, que adquirio ver-dadeira gloria na guerra do México; trata-so
igualmente do general Scott, que acaba
de tomar e México. O general Scott, játivera um commando na guerra do 1812
a 1815 contra a Inglaterra, e illustrára-
se por brilhantes feitos de armas. Com-
tudo, poucos partidários tem; cm circums-
tancias recentes, faltou-lhe a necessária
circumspecção. O general Taylor o ven-
ce por este lado; porém, nem um nem
outro pôde correr parelhas com o Sr. Clay.

Este cidadão é sem duvida o homem
mais eminente do paiz, pelos seus servi-
ços, pelo seu esclarecido patriotismo e pelasnumerosas amizades que em torno do si
reúne. Removido da presidência na ul-
tima eleição por fraudes audaciosas quenão são mysterio para ninguém, apresen-
ta-se de novo como candidato, e acaba
de fazer a sua declaração n'uma reunião
publica que teve lugar a 13 de novem-
bro em Lexington, cidado situada em poucadistancia do Ohio, perto da qual se acha
sua fazenda do Ashland.

O Sr. Clay tem agora seus 70 aiis
nos. Nesta idade, mal pode alguém correr

| o paiz e supportar as fadigas de uma lu-
; ta eleitoral n'um foro em que se agitão
j muitos milhões de eleitores, e tem sete
| ou oito tantos da França. Esta manifesta-

ção de Lexington é pois a única que, elle lia de fazer pessoalmente, e é justa-mente o que a torna mais importante. Ex-
j pôz ahi seu programma; e, como o re-
sultado definitivo da guerra do México
oecupa todos os espíritos, como com es-
sa questão é que se ha de pleitear aeleição, reduz-se o programma a uma serio

. de resoluções relativas a esta empreza,
I que custa caro, e cuja prolongação tem
j inconvenientes políticos muito maiores ain-
i da do que os ônus financeiros.

O Sr. Clay tinha que escolher en-
tre duas posições: podia lisongear a ambi-
ção popular, e essa sede do conquistas
que sempre tem caracterisado a multi-
dão, ou tomar o partido que suas vis-
tas certas e experimentadas de homem
de estado lhe indicavão como o mais fa-
voravel á verdadeira grandeza de sua pa-tria, á manutenção das instituições na-
cionaes em toda a sua sinceridade. Per-
tencendo a um estado, o de Kentucky,
onde a escravidão é admittida, bem quisto
já de todo o sul pela affabilidade do suas
maneiras, pelo caracter ao mesmo tempo
popular e elevado de sua eloqüência, po-dia reunir á sua causa o corpo dos es-
tados que tem escravos, apoiando com
sua autoridade ou mesmo favorecendo com
seu silencio o systema da extensão da es-
cravidão aos territórios que os Estados-

B.!,i.:  _t ... .._...... .. Ms «___*»
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Unidos podem quando bem quizerem ar-
rançar a seus débeis vizinhos do México.
Mas, cioso primeiro que tudo do seu re
nome de grande cidadão, occupado prin-
cipalmente em manter os princípios de
que dependem a força e as liberdades do
seu paiz, não hesitou um só instante.
Está convencido de que os Estados-Uni
dos perderião a reputação se roubassem
ao México províncias donde a escravidão
foi proscripta, para nellas implantarem
de novo essa instituição execrável. E' de
opinião que os Estados-Unidos possuembastantes terras por cultivar para nellas
se estabelecer uma posferidado tão nu-
merosa como a população de toda a Eu-
ropa, e que as paixões militares e o éspi-
rito de conquista saõ incompativeis com
a liberdade. Neste sentido ó que formu-
lou seu programma.

Não reproduziremos aqui o texto ai-
gum tanto extenso das resoluções que o
Sr. Clay apresentou ao meeting. Eis a
analyse summaria, porém fiel, deste do-
cumento importante: 1.°, a guerra do
México tem a origem na annexaçaõ do
Texas; ella naõ começou senaõ em vir-
tude de ordens dadas pelo presidente Polk
com desprezo da constituição e sem ha-
ver consultado o congresso; 2. °, naõ ha
vendo o congresso indicado, como lhe
competia, os motivos e o objecto da guerra, o presidente, dirigindo-a, naõ segue
senaõ suas vistas pessoaes; 3.°, o con
gresso, mesmo depois do começo da guer-ra, fica sendo o único juiz dos motivos
e do objecto que ella pode ter; 4. °, se,
depois que o congresso houver manifes
tado sua opinião sobre os motivos e o ob-
jecto da guerra, o presidente contiuuar
a fazê-la a seu belprazer, o congresso
pôde e deve trazê-lo á observância da
constituição, e pôr firo ás hostilidades to
inando as devidas cautelas para resguar-
dar a honra da confederação, e tendo o
cuidado de fazer que México assigne um
tratado de paz; 5.°, os bons cidadãos
devem repellir com energia todo o pro-
jecto tendente a incorporar o México na
confederação. Seria amalgamar elemen
tos heterogêneos, unindo-lhe uma raça
cuja origem, leis, costumes e lingua não
tem nada de comtnum com os Anglo-
Americanos. Seria obrigar a União a man-
ter um grande exercito permanente, o
praticar actos de despotismo que com o
tempo, passando do solo mexicano parao solo livre dos Estados-Unidos, desna
turariaõ a União, e derribarião a cons.
tituição a que é devido o esplendor na-
cional, a felicidade dos cidadãos; 6. °, de-
pois de tantas victorias cujo bilho naõ
foi desbotado por nenhum revez, podemos Estados-Unidos sem fraqueza dar um
grande exemplo do moderação, abster-se i
de desmembrar o México e limitar-se a
conservar o Texas com a conveniente de-
marcação; 7. °, a assembléa protesta da
maneira mais solemne contra todo o pro-
jecto tendente a propagar a escravidão,
e a fazê-la passar do solo dos Estados-
Unidos para territorios4 estrangeiros.

Tal é o programma do Sr. Clay. E'
elle a todos os respeitos digno desse pres-tante cidadão; attesta a nobreza e sin-
ceridade do seu patriotismo. Mas será
elle próprio para assegurar à sua eleição,
para augmentar ou diminuir as probabi-lidades do seu triumpho ? Neste momento,
o partido a que pertenço o Sr. Clay pa-

rece ser o mais forte, terá a maioria no
congresso, cujas eleições se concluirão ha
pouco, e acaba de alcançar uma vanta-
gem assignalada nó Estado de New-York.
Desgraçadamente, para elle, para a Ame-
rica do Norte, para a causa da liberdade
no mundo, a idéa de apoderar-se de Um
grande império de possuir as minas de
prata as mais afamadas do mundo, de
oecupar, de todas as passagens possiveis
pelo isthmo de Panamá, aquella que of
ferecia mais commodidade á União, aquel
Ia que mereceu a attençaõ do grande Cor-
tez, naõ pôde deixar de seduzir a mui-
tidaõ; e, como a multidão é quem elege,
pôde bem ser que a opposição rio Sr. Clay
ao espirito de conquista lhe tire grandenumero de votos. Os homens prudentese moderados, os verdadeiros libnraes con-
cordaráõ com elle em temer e repellir o
systelna dos exércitos permanentes, e com
baterão a admissão no seio da republica
de cidadãos taõ pouco appropriados á pratica do self-gomrnmenl como o saõ os
habitantes do México. Mas em narte no-
nbuma os homens prudentes e moderados
formaõ a maioria, e nos Estados-Unidos
possuem poucos meios de influencia. O
gosto de contrariar a torto e a direito
a Inglaterra pela occupaçaõ de posiçõesestratégicas no Oceano Pacifico, é uai
poderoso movei entre a população dos Es
tados-Unirios, bem como o seria em ou
tros paizes que naõ queremos citar. As
sim, pois, o programma do Sr. Clay, muito
embora seja obra de um estadista pers-
picaz que entrevê os perigos do futuro,
que ama a liberdade, que é republicano
de coração, é de Suppôr que naô lhe cree
senão um titulo negativo aos sufiragios
de maioria; foi já este temor manifés-
tado por alguns dos homens mais nota-
veis da União, que sc honrâo da ami-
zade do Sr. Clay, e que prestarão franco
e decidido apoio á sua candidatura. Mas,
se estas previsões naõ se verificarem; se,
depois de empregar assim altamente a lin-
guagein da razão sem fazer concessões
ás idéas de um patriotismo illudido, o Sr.
Clay fôr eleito, deveremos então admirar
o bom senso que distingue a maior partedos cidadãos americanos. Seria isto de
bom agouro para o futuro das instituições
livres no Novo-Mundo.

(Jornal do Commercio.)

INTERIOR. |
jMCA.7m_:K*.3«r:MnjB:_ím.«

Publicação a pedido.
—Os depoimentos das testemunhas, in-

terrogatorios feitos ao denunciado Anto-
nio- Marques Rodrigues, cx-thesoureiro
dos ordenados, documentos com que o Dr.
Promotor instruio a sua denuncia, e res- ]
posta dada a esta pelo dito denunciado, i
provão que elle como thesoureiro dos or- '
denados, e encarregado de descontar os !
novos direitos dos ordenados d'aquelles em- ,
pregados, que ainda naõ havião pago, con- i
sumio e extraviou a quantia de dose contos
quatrocentos, sessenta e cinco mil cento
e quatorze reis que devia existir no co-
fre a seu cargo, pelo que julgo proce-dente a denuncia a II., contra elle dada,
e o pronuncio a prizaõ c livramento por

incurso no art. HO do Cod. Crim.; naõ
porem quanto aos mais denunciados como
cúmplices; porquanto nem as mesmas tes-
temunbas nem os citados documentos pro-vaõ que o extravio d'aquella quantia pro-viesse dos empréstimos e adiantamentos

I feitos a estes pelo mencionado ex-thesou-
I reiro, em cujos títulos e obrigações se

basea a denuncia, antes d'alguns d'esses
títulos, como a conta a fl., vê-se que
parte d'esses empréstimos e adiantamentos
forão de objectos, que não se guardão. nos
cofres a cargo do thesoureiro dos orde-
nados, como arroz, caftè &c., e a conta
de fl. pelos juros que o dito cx-tliesourciro
pagava a Paulo da Silva Alves, e pelo
qual o denunciado Marinho se responsa-:
bilisou, mostra que a quantia, que o pro-dúzia, tinha sido pedida ao dito Alves para;ser emprestada a Marinho, e não tirada
do cofre a cargo do ex-thesoureiro: po-rém ainda quando isto estivesse provadoe não fosse senão uma presumpção, fun?
dada na escacez de meios do ex-thesou-
reiro para poder fazer estes empréstimos,
contestada porem pelos denunciados cum-
plices, e até certo ponto destruída pelosdeprimentos ria 5. a 6. * e 7.a testemu-

j nhii, nem porisso poderião ser considerados
I cúmplices do ex-thesoureiro os quatro de-,

noticiados como taes, Braulino Joze Ma-
! rinho, \ntonio Jansen de Castro Lima,
| João Antônio da Costa, e Manoel Ale-
I xandre Gomes rie Mello, porque o art.

149 do Cod. Crim. o que veda á, queo empregado superior se constitua devedor
do seu subalterno; mas nem os escrip-
turarios da Thesouraria, nem os do co-,
fre dos ordenados são superiores do The-
soureiro, nem tem a seu cargo a guardados cofres, mas tãosoinente a escripturai
ção dos livros, e esta, segundo o oíiicio
do Inspector da Thesouraria a fl,, está
em forma e regularmente feita. De mais
o extravio ou alcance do ex-thesoureiro,
anterior ao 1. ° de Agosto de 1847, é
inferior ao total dos empréstimos e adian-i
tamentos feitos pelo ex-thesoureiro,, Io»o
é evidente que elle tinha outros meios
para poder fazel-os, alem dos dinheiros
do cofre a seu cargo. Por tanto julgandoimprocedente a denuncia quanto aos de-,
nunciados cúmplices já mencionados, re-
corro na conformidade do § 2. ? art. 439
do Regulamento de 31 de Janeiro de 1842;
e mando que se proceda como determina
o art. 401 do mesmo Regulamento quanto
ao denunciado como autor, Antônio Mar-
quês Rodrigues. Maranhão 24 de Janeiro
de 1848.—Joze Marianno Corrêa de Aze.
vedo Coitinho.

Addindo em tempo, condemno a Ca-
mara Municipal em quatro quintas par-tes das custas.—Coitinho.

—Accordão em Relação &c.—Que juli
gão improcedente o recurso, interposto ex-
officio de não pronuncia a folhas cento
e desanove subsistindo na parte relativa
ao ex-thesoureiro, avista das rasões pon-deradas n'aquelle interlócutorio, e rasões
dadas pelos recorridos em suas respostas
de folhas sessenta e duas á folhas setenta
e.duase documentos juntos; sendo a mu-
nicipalidarie condemnada nas custas do re-
curso. Maranhão vinte e nove do Fe-
vereiro de mil oitocentos quarenta e oito.
Presidente Rebello , —Albuquerque—Fi-
gteciredo—Araújo Franco
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4 A REVISTA.

m
Maranhão 3 de Março de 1848,

—O thesouro provincial que ainda no
passado anno financeiro luctava com naõ
pequeno déficit, e cujo passivo se acha
actualmente pago, terá até ao fim do cor
rente anno financeiro, segundo os calcu-
los mais bem fundados, cerca de 80:000$
rs. cm caixa. E este milagre fiscal, que
tal pode ser chamado, é mais devido ao
melhoramento da arrecadação e á reduc-
ção da despesa ordinária, ou economia,
que ao producto de novos impostos.

A obra do canal do Arapapahy, que
ha muito tempo naõ passava de simples
desejo, ou antes sonho, c teve principio
no 1. ° de fevereiro deste anno, como dis-
semos, emprega hoje 300 operários pela
maior parto livres, e vai cm progressivo
andamento. Assim que este beneficio, taõ
grandemente desejado, e em vão tentado
ha mais do 70 annos pelo zelo do gover-
nador e capitão general, Joaquim de Mello
e Povoas, poderá ser agora realisado sem
muita dificuldade dentro do curto espaço
de um anno ou 18 mezes.

Acha-se igualmente em principio de
execução o bello ensaio de estrada do Ca-
roinho Grande, e simplesmente em pro
jecto a abertura de canal do Girijó no jdistricto de Alcântara e Guimarães, e um |
passeio publico nesta cidade.

Alem dessas obras provinciaesou prin-
cipiadas ou projectadas, estão tãobem em '
andamento algumas obras geraes de naõ j
menor utilidade, cemo a continuação do j
Cães da Sagração, e a reedificação do jhospital militar da Madre de Deos.

Todos estes satisfatórios resultados, e
outros quo deixamos de mencionar, sao
devidos aos exforços da actual adminis- I
tração cujos serviços ao paiz em vaõ pre-
tendem contestar.

Quando o Sr. Franco de Sá tomou
posse da presidência achou os principaes
credores do thesouro provincial, os empre-
gados públicos, atrasados um, dois e inais
annos em seus vencimentos, as rendas mal
arrecadadas, os cofres exhaustos, e o me-
lhoramento material da provincia total
mente despresado, a ponto de se naõ con
signar quantia nos orçamentos para a cons
trucção de obras publicas, e de se achar
parado o Cães da Sagração, obra anterior-
mente emprehendida com muito empenho
e enthusiasmo. Mas pelas sabias e ajus-
tadas providencias que propoz e tomou, em
pouco mais de um anno desapareceo para
logo esse triste estado de cousas, sendo a
circulação e a vida levadas a moribundo
thesouro na regularidade de suas funeções,
e postas em andamento e actividade todas
as importantes obras de que nos oecupámos,
em virtude dos meios que creou para as
provinciaes, e da authorisação que obteve
para as geraes. E tanto mais apreciáveis
devem ser estes serviços, se se attender a
que, para prestal-os, teve o Sr. Franco de
Sá de vencer na assemblea provincial a
resistência quasi fabulosa de uma opposi-
ção frenética, emperrada e ignorante.

Economia, regularidade, ordem, me-
Uioramentns de qualquer gênero que fos-
sem, erão cousas incomprehcnsiveis para
.semelhante minoria, aferrada quando no
poder, durante a administração Moniz o
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nutras, aos longos hábitos de nepotismo,
e á satisfação de paixões mesquinhas! As
vistas econômicas e utilitárias do presi-
dente equivalião para ella a uma verdadeira
declaração de guerra, porque com a re-
ducção do corpo de policia lá se dispen-
sava o serviço de alguns oficiaes seus aini-
gos, com a reorgatuisação ou reforma do
thesouro lá podião ser removidos alguns
empregados creaturas suas, com a consig-
nação de quantia para obras publicas em
fim, lá se deixava de decretar a compra
de pardieiros a alguns seus devotos, como
nas anteriores sessões. Assim uma tal op
posição defendia a conservação do sltttu
quo ou a manutenção dos abusos, e já
daqui se deixa vêr qual seria a virulen-
cia de seus ataques que formulados na
tribuna, erão depois repetidos pela impren
sa oppesicipnista.

Mas appiado em uma maioria illus-
trada e patriótica, o governo provincial
conseguio a approvaçaõ das medidas pro-
postas; as reformas vão-se fazendo; a ar-
recadação da renda foi grandemente me-
lhorada, o déficit desapareceo; a directo-
ria de obras publicas organisou-se, come-
çou a funecionar em grande escada na a
bertura do canal do Arapapahy; e o go
verno acha-se hoje habilitado para enten-
der no melhoramento material desta pro
vincia, com os meios que lhe fornece o
nosso prospero estado financial. E' as
sim que o Sr. Franco de Sá por sua ra
são superior, e bem entendido z<do ad
ministrativo, dotou a provincia com o res
tabelecimcnto de suas finanças arruinadas
pela incúria e desleixo, e presist* com bem
fundadas esperanças e louvável empenho
em dotal-a com obras de transcendente uti
lidade, como canaes, estradas, reconstruo
ção de edifícios indispensáveis, e outras
Este grandioso e profícuo resultado com
pensaria bem per certp a qualquer admi
nistrader das gritarias e censuras apaixe-
nadas de seus detractores, e esse Sr. pode
com rasão dizer que tom a sua apologia
já feita e preparada na evidente e pai
pavel utilidade de seus fins.

Clamão por exemplo as folhas oppo
sicionistas, que a reorganisação do thesouro
e a creação da direetoria de obras publi-
cas trouxerão comsigo novas despezus, e
não vêem, ou fingem não vêr, que essas
despezas são produetivas, pois que medi
das taes ceneprrerão e concorrem para o
melhoramento da renda, e hão concorrer,
senão concorrem ja, para o futuro engran
decimento e riquesa do paiz, na abertura
de vias de communieaçaõ que facilitem o
transporte aos produetos de sua industria, e
no fabrico de outras obras mais. Portanto
esses clamores saõ taõ infundados como
outros que a todo e qualquer propósito le
vanta a opposição, e só servem de provar
que ella ou é taõ miope que naõ enxerga
o que está ao alcance do qualquor homem
oordato e medjocremente illustrado, ou en
taõ que se naõ interessa na prosperidade
publica, porque tudo sacrifica á satisfação
de seus ódios e desejos de vingança, ainda
o que é palpavelmente útil.

Mas a resposta a taes homens 6 tempo
verdadeiramente perdido, porque ou não
vêem, ou não querem absolutamente vêr,
desvairados pela paixão. Assim o melhor
meio de responder-lhes é convencer o pu-
blico, não da falsidade dos seus capciusps
argumentos delles, mas da utilidade da
cousa mesma, que se põe em duvida, E

neste caso os factos incontestáveis do aug«
mento da renda, e da transcendente im-
porlancia das obras emprehendidas saõ
argumentos, naõ só victoriosos, mas até
para assim dizor, sensíveis, e que se es-
tão mettendo pelos olhos de todos. Em
que redunda pois uma despesa nova de
6 a 8 conto de reis, e que concorre parase obterem benefícios como os que já va-
mos sentindo e palpando, senaõ em ver-
dadeiro interesse para a sociedade ? As
despesas só são mal feitas ou censura-
veis quando improduetivas, porem quan-do dellas resultaõ úteis e vantagens mui
superiores ao seu respectivo—quantum—,
ou em riquesa material ou moral, saõ ver-
dadeiras fontes de prosperidade publica, e
nesta rasaõ estaõ justamente as despesas
que hoje se fazem com os dois estabele-
cimentos a que alludimos.

E' pois evidente que a administração que
melhorou o estado critico de nossas finanças
com taõ esclarecido zelo, e que com zelo naõ
menos esclarecido entende e trabalha no
augmento da prosperidade e riquesa publi-
cas, longe de merecer censuras, é por taes
titulus credora da estima o consideração do
paiz, e sobre tudo dos maranhenses que an-
tes disso naõ contavaõ com taes vantagens,
e este mérito só poderá negar-lh'o o des-
peito ou a paixaõ.

ATISOS.
—A Meza da Irmandade do Senhor

Bom Jezus dos Passos, tem de fazer sahir
as Procissoens do costume cm os dias,
16 de Março, ú noite, da Igreja do Car-
mo para a do Recolhimento, e 17, á
tarde, da do Recolhimento, correndo os
Passos, para a do Carmo: e roga a todos
os Irmãos hajam de comparecer naquelles
Religiosos actos, (no dia 17 com suas ves-
tes) para que se tornem mais respeitosos.

Roga igualmente as lllm.»' Sr.a» Ir-
mans Devotas, se dignem prestar com seus
Anjos a fim de que elles, com as Insig-
nias dos Martírios do Redemptor, abri-
lhantem o acto, que se pretende appre-
sentar com todo o esplendor.

Maranham, 27 de Fevereiro de 1848.
O Secretario da Irmandade,

./. F. Gomes de Castro.
—Os abaixo assignados com armazém

de líquidos na rua-Formoza desta cidade,
precizando fallar com os Srs, Nicolaú Coê-
ího da Silva, e João Joze Portugal, para
negocio de seus interesses, e ignorando
suas residências, rogão-lhes por este an
núncio de os procurar com a maior bre-
vidade possível a qualquer hora do dia
no lugar acima indicado.

Gomes <£ Neves.
—Preciza-so comprar um livro que con-

tenha a novena de Sam Sebastião, a pes-
soa que o tiver, e queira vender dirija-se
a esta typographia quee se lhe dirá quem
compra

—Aluga-se uma propriedade de cazas
na calçada dos Barbeiros, contígua ás do
finado Comendador Caetano J, de Souza,
tem boa accommodaçõcs, quintal e água.
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